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Grandes Tribulações-I                                                                                                  
Exterior e Conteúdo 
 
I- Introdução                                                                                      
 

O Sermão Profético, também conhecido por Grandes Tribulações, em Mateus 24:1 a 51 e em Lucas 21:1 a 
35, proferido por Jesus aos Apóstolos, logo após terem saído do Templo de Jerusalém, é comumente in-
terpretado como um Sermão sobre os “Finais dos Tempos” sob um aspecto catastrófico de vários tipos 
de desastres e o fim da própria humanidade, ainda mais por Jesus ter dito aos Apóstolos que não ficaria 
pedra sobre pedra no Templo.                                                                                                 
Emmanuel, contudo, mostra que existe uma outra conceituação que deve ser dado a este Sermão, que é 
a da verdadeira Reforma Íntima no sentido do “Crescimento, Aprimoramento e Burilamento Espiritual” 
do próprio “Homem” independentemente das previsões catastróficas existentes, pois o que vai realmen-
te existir é a Transição Planetária da Terra de mundo de Dores, Expiação e Esquecimento para um Mun-
do de Regeneração.                                                                                                                                                        
Huberto Rohden, um Espiritualista e Filósofo Brasileiro, apresenta em suas Obras uma distinção signifi-
cativa entre o "Homem Cristão" e o "Homem Crístico". Essa diferença é essencial para se entender os Ti-
pos de Espíritos que permanecerão na Terra após o expurgo devido a Transição Planetária, como previs-
to pelo Profeta Zacarias em 13:8 , na qual faz uma dura previsão sobre a Transição Planetária, em que  
afirma que: Em toda a Terra, dois terços dos habitantes serão “Eliminados" e Perecerão”, e a terceira 
parte será provada como se “Purifica a Prata pelo Fogo”.                                                                                      
Analogamente ao que Emmanuel cita no Livro "A Caminho da Luz", tais Espíritos serão transferidos para 
outros Orbes Planetários, atrasados em relação à Terra, onde participarão da alavancagem do progresso 
dos mesmos. 
 
Homem Cristão                                                                                                                                                                     
Para Rohden, o Homem Cristão é aquele que segue os Ensinamentos de Jesus Cristo de forma dogmática. 
Ele adota as regras e normas da Religião Cristã, mas muitas vezes sem uma compreensão mais profunda 
do Espírito dos Ensinamentos de Jesus. Este Homem pode estar mais ligado a Tradições, Rituais e Organi-
zações Religiosas, buscando uma prática exterior da Fé. 
 
Homem Crístico                                                                                                                                                                                
Em contraste, o Homem Crístico é aquele que interioriza e vive intensamente aos os Ensinamentos de Je-
sus em sua essência. Ele busca a “Transformação Interna” e a “Elevação Espiritual”, refletindo os valores 
do “Amor ao Próximo e a Si Mesmo, Compaixão e Compreensão Universal”. O Homem Crístico transcen-
de as limitações da religiosidade institucional, buscando uma conexão direta com o Divino e a realização 
do seu Potencial Espiritual. 
 
Rohden enfatiza que o verdadeiro propósito da vida é a Evolução Espiritual, e essa evolução se manifesta 
plenamente no Homem Crístico, que compreende a Mensagem de Jesus não apenas como um Conjunto 
de Preceitos, mas como um caminho para a Iluminação e a União com o Todo.                                                      
                                                                                                                                                                          
Ismael (1) afirma que:                                                                                                                                                              
- Uma verdadeira Renascença das Filosofias e das Ciências se verificará no transcurso destes próximos 
anos. O século XX será conhecido como o século de ligação entre esta civilização, em “vias de desapare-
cer”, e a “civilização do futuro”, a qual assentará as suas bases de sustentação na “Fraternidade, Justiça 
e Amor ao Próximo e a Si Mesmo”, fundamentadas no Evangelho de Jesus; 
- As "civilizações armadas" deverão desaparecer para que uma nova ordem  de "Fraternidade" surja, de 
modo que todos os Homens se amem e se ajudem mutuamente como Irmãos; 
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- A "Morte do Mundo" prevista nas Leis Divinas e pelos Profetas, não ocorrerá em relação à constituição 
física da Terra, e sim em referências às suas expressões Morais, Sociais e Políticas.  
  

II- Exterior e Conteúdo  
“Acautelai-vos, que ninguém vos engane”, Jesus em Mt 24:4. 
                                                                                                                                                                                           

Emmanuel (2) afirma que “Os Fenômenos Espíritas, longe de abonarem os Falsos Cristos e os Falsos Pro-
fetas, como a algumas pessoas apraz dizer, golpe mortal desferem neles. Não peçais para a  Espirituali-
dade por prodígios, nem milagres, porquanto ela formalmente declara que não os opera.” 
Forçoso distinguir sempre o exterior do conteúdo  
Exterior atende à informação e ao revestimento. Conteúdo, porém, é substância e vida. 
Exterior, em muitas ocasiões afeta unicamente os olhos. Conteúdo alcança a reflexão. 
A casa impressiona pelo feitio. O interior, contudo, é que lhe decide o aproveitamento.  
A máquina atrai pelo tipo. A engrenagem, todavia, é que lhe revela a função. 
Exterior consegue enganar. Um frasco indicando medicamento é capaz de trazer corrosivo. Uma bolsa 
aparentemente inofensiva pode encerrar uma bomba. 
Conteúdo, entretanto, fala por si, a essência disso ou daquilo é ou não é. Imperioso considerar ainda que 
todas as aquisições, conhecidas por fora, somente denotam valor real se filtradas por dentro. 
Cultura é patrimônio incorrutível, no entanto apenas vale para a vida, no exemplo de trabalho daquele 
que a possui. 
Título profissional tem o crédito apreciado pelo bem que realiza. Teoria de elevação não vai sem a práti-
ca. Música é avaliada na execução. 
Lembremo-nos de que somos “Espíritos Encarnados” transitoriamente, pois a nossa verdadeira vida é no 
Mundo Espiritual. Atendamos, pois, às definições Espirituais, que nos traçam deveres imprescritíveis, 
confessando-nos Espiritualizados e abraçando atitudes Espirituais, mas sem esquecer que Espiritualida-
de, na esfera de nossas vidas, em tudo e por tudo, é “Renovação Moral” exigindo de cada um a respec-
tiva “Reforma Íntima” de acordo com os Ensinamentos do Divino Mestre Jesus. 
 

Anexo I- Características de Mundo de Regeneração 
                                                                                                                                                                                                  
Este tipo de mundo, de acordo com  Kardec (3), na qual a Terra estará enquadrada após a Transição Pla-
netária, possui as seguintes características:                                                                                                                                                                                                                    
- O Mal ainda existe em escala muito reduzida, porém não mais prevalecendo sobre o Bem;                                                                           
- Ainda existem provas a sofrer do tipo reparadoras, porém com muito menor intensidade do que em 
Planetas do tipo de Dores e de Expiação, que é o estágio atual da Terra;                                                                           
- Não existem o Orgulho, a Inveja, o Ódio, etc;                                                                                                            
- Todos entendem que são Irmãos e Filhos de um mesmo Pai, possuindo um elevado nível de amor em 
seus corações;                                                                                                                                                                     
- Nestes tipos de mundo, o Homem ainda é falível e pode sintonizar com alguns poucos Espíritos Trevo-
sos ainda existentes. Estes Trevosos, tal como no estágio atual da Terra, procuram dominar, para subju-
gação e rebeldia às Leis divinas, as mentes de Encarnados e Desencarnados ainda atrasados, que ainda 
existirão;                                                                                                                                                 
- Os Retrocessos nos Mundos Superiores são mais doloridos e geralmente exigem o cumprimento de 
provas mais duras em Planetas Inferiores→ como exemplo pode-se tomar o degredo dos Capelinos para 
a Terra (4), na qual perderam os seus corpos fluidos e belos, nos Orbes de Capela, para se encarnarem 
em corpos mais rudes na Terra (Metempsicose no seu sentido de encarnar em corpos humanos de cará-
ter inferior ao que o Espírito possuía na existência antes do seu degredo planetário);                                                                                          
- Não mais sentidos materiais e grosseiros e sim somente os sentidos de um Perispírito puro e celeste, a 
aspirar as emanações do próprio Deus, nos aromas de amor e de caridade que do seu seio emanam;          
- Contemplai, pois, à noite, à hora do repouso e da prece, a abóbada azulada e, das inúmeras esferas que 
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brilham sobre as vossas cabeças, indagai de vós mesmos quais as que conduzem a Deus e peça-lhe que 
um “Mundo Regenerador” vos abra seu seio, após a expiação na Terra – Santo Agostinho↔ pelas pala-
vras de Santo Agostinho conclui-se que realmente a Terra é um Planeta de Dores e Sofrimentos. Somen-
te após a eliminação dos erros de vidas passadas, principalmente, é que o “Espírito Devedor” estará livre 
para ascender a Mundos melhores.                                                                                                   
No Mundo de Regeneração, a Fraternidade Universal será uma realidade, para a realização concreta dos 
Ensinamentos Cristãos, baseados no Evangelho de Luz, de Amor e de Misericórdia do Divino Mestre Je-
sus, Pastor das Almas Humanas desde os primórdios da Terra. 

Anexo II- Capella  

Alpha Aurigae (5), também α Aurigae, em português Alfa do Cocheiro ou, ainda, 13 Aurigae e Capela, é a 
estrela mais brilhante da Constelação do Cocheiro e a sexta mais brilhante do céu. O nome Capela pro-
vém do latim capella, que quer dizer "cabrita"; trata-se de uma estrela gigante amarela com dimensões 
maiores que o Sol e com um espectro semelhante a este. Encontra-se a 44,6794 a.l. do Sol.                                                       
Capela é, na verdade, um sistema estelar quádruplo, isto é, é um sistema de estrela dupla. O par binário 
mais brilhante de Capela consiste de duas estrelas gigantes da classe G. A estrela primária tem uma tem-
peratura de superfície de aproximadamente 4.900 K, um raio 12 vezes o raio solar, massa de aproxima-
damente 2,7 a massa do Sol e luminosidade medida em todos os comprimentos de onda de aproximada-
mente 79 vezes a do Sol. A estrela secundária tem temperatura de superfície de aproximadamente 5.700 
K, raio de 9 vezes o raio solar, massa de 2,6 vezes a massa do Sol e sua luminosidade, também medida 
em todo o espectro, é cerca de 78 vezes a do Sol. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrela
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constela%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Auriga_(constela%C3%A7%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_latina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espectro_(f%C3%ADsica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ano-luz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Classifica%C3%A7%C3%A3o_estelar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kelvin
https://pt.wikipedia.org/wiki/Raio_solar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Massa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Massa_solar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Luminosidade
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Anexo III- A Transição Planetária Segundo Chico Xavier     
                                                                                                                                                                                                       
De acordo com a Palestra de Haroldo Dutra Dias sobre o Tema "Apocalipse", na Federação Espírita do 
Paraná em 2011, baseado em uma entrevista de Chico Xavier, e obviamente Emmanuel, para a Revista 
da Legião da Boa Vontade em 1954, Chico Xavier afirmou que a Terra possui Ciclos Planetários de 28.000 
anos. 
Chico também afirmou que após duas Raças bem primitivas, que existiram logo após o degelo, viveram 
na Terra: 
- De 81.000 a 53.000 AC a Raça Lemuriana; 
- De 53.000 a 25.000 AC a Raça Atlântida;  
- Que os Degradados de Capela chegaram em 25.000 AC divide este período em quatro subperíodos de 
7.000 anos: De 25.000 a 18.000 AC período de Aperfeiçoamento e Burilamento; de 18.000 a 11.000 AC 
retorno de uma parte destes degredados para Capela; de 11.000 a 4.000 AC retorno da segunda turma 
para Capela e construção das Pirâmides; de 4000 AC a 3.000 DC, última chance para aqueles que toma-
ram "Bomba de Ano" o Livro dos Espíritos confirma que o Projeto Adâmico, relativo a próxima Raça 
Humana, a qual será muito mais evoluída que todas as anteriores conforme confirma Kardec em "Obras 
Póstumas", se iniciou em 4.000 AC; 
- Que a partir de 3.000 DC toda a Terra será habitada por estes "Novos Homens", já totalmente adapta-
dos para viverem na Quinta Dimensão no Mundo de Regeneração  com Espíritos vindos de Mundos 
Superiores para ocuparem o lugar dos "Colonos Degradados da Terra", inclusive; 

➡ Subdividindo-se o período de 0 a 3.000 DC, como se fosse em horas, tem-se as seguintes correlações 
com os anos desta subdivisão: 
Dia anterior a Transição Planetária  
0 hs- Ismael e a previsão do início do Projeto do Consolador Prometido – ano de 1832 
18:00 hs- ano de 1922 
24:00 hs- ano de 2012- início da Transição Planetária  
 Dia posterior à Transição Planetária  
03:00 hs- ano de 2057- madrugada  
06:00 hs- ano de 2102- raiar do dia   

                                                                                                                                                                     
Anexo IV- A Transição Planetária Segundo Helena Blavatsky 
                                                                                                                                                                                
O Fim da Quinta Raça Está Próximo e Só Almas Preparadas Irão Adiante – Blavatsky  
https://youtu.be/UxHWOo57mPY?si=em2JBOS6qY_9inIo                                                                                        
Canal: Entre Mundos  24 de junho de 2025 

O Fim da Quinta Raça está próximo e somente as Almas Preparadas irão adiante. Há algo que poucas 
pessoas sabem sobre a verdadeira origem e o destino oculto da humanidade. Segundo Helena Blavatsky, 
estamos vivendo os últimos momentos da Quinta Raça, uma etapa da Evolução Espiritual que está pres-
tes a se encerrar. Mas nem todos passarão para o próximo ciclo.                                                                            

https://youtu.be/UxHWOo57mPY?si=em2JBOS6qY_9inIo
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Neste Vídeo revelador, você vai descobrir por que apenas as Almas preparadas é que conseguirão atra-
vessar a Transição para a Sexta Raça, a qual é uma nova frequência, um novo estado de consciência, que 
já se manifesta entre nós.                                                                                                                                            
Você vai entender os sinais, as resistências invisíveis, os chamados sutis e o papel oculto das Almas que 
vieram para sustentar esse nascimento vibracional. E, no final, perceberá que essa mensagem não é ape-

nas sobre o mundo… é sobre você. 📌 Se essa verdade tocou sua Alma, escreva nos comentários: “Eu es-
colho a consciência da nova raça.” Essa frase ativa a vibração do despertar coletivo e te conecta com ou-
tras Almas despertas ao redor do mundo. Não é apenas um Comentário, é um Portal.                                                                                                            
 Para saber mais acesse a este Vídeo (Texto copiado do Canal “Entre Mundos”). 
                                                                                                                                                                                                  

Nota Adicional-1 
                                                                                                                                                           
Helena Blavatsky, uma das fundadoras da Teosofia, abordou a evolução espiritual da humanidade em 
suas obras, incluindo a ideia de raças e ciclos de desenvolvimento. No contexto do Espiritismo, que tam-
bém se preocupa com a evolução espiritual, a noção de que o "Fim da Quinta Raça" está próximo pode 
ser interpretada de várias maneiras.  
A Quinta Raça, segundo Blavatsky, refere-se à atual civilização ocidental, caracterizada por um desen-
volvimento intelectual e material significativo, mas também por desafios morais e espirituais. O fim des-
sa raça poderia ser visto como um período de transição, onde a humanidade pode enfrentar crises, mas 
também oportunidades de crescimento e evolução espiritual.   
Do ponto de vista espírita, essa transição pode ser entendida como uma preparação para um novo ciclo 
de evolução, onde os espíritos encarnados teriam a chance de superar suas limitações, aprender com os 
erros do passado e avançar em direção a uma maior compreensão e harmonia. O Espiritismo enfatiza a 
ideia de progresso contínuo, tanto individual quanto coletivo, sugerindo que o "fim" de uma fase não é 
necessariamente um término, mas sim uma transformação em direção a algo novo.  
Assim, a ideia de que o fim da Quinta Raça está próximo pode servir como um chamado à reflexão e à 
ação, incentivando os indivíduos a trabalharem em seu aprimoramento moral e espiritual, contribuindo 
para um mundo mais justo e equilibrado. Essa perspectiva oferece uma visão esperançosa, onde desa-
fios são vistos como oportunidades de evolução e aprendizado. 
A Sexta Raça, segundo Helena Blavatsky, é vista como a próxima etapa na evolução espiritual da huma-
nidade, sucedendo a Quinta Raça, que representa a atual civilização ocidental. A ideia de que o "Fim da 
Quinta Raça" está próximo e que a Sexta Raça está se aproximando pode ser interpretada sob a ótica do 
Espiritismo como um período de transição significativa.  
No contexto teosófico, a Sexta Raça é frequentemente associada a um desenvolvimento espiritual mais 
elevado, onde a humanidade estaria mais sintonizada com valores espirituais e éticos, promovendo a 
cooperação, a fraternidade e a compreensão mútua. Essa nova fase poderia ser caracterizada por uma 
maior união entre os povos e uma consciência coletiva mais elevada, refletindo princípios espirituais em 
ações cotidianas.  
Do ponto de vista espírita, essa transição para a Sexta Raça pode ser vista como um convite à evolução 
moral e espiritual. O Espiritismo enfatiza a importância do progresso contínuo dos espíritos, e a ideia de 
que estamos nos preparando para uma nova fase de desenvolvimento pode encorajar as pessoas a se 
empenharem em sua transformação pessoal, buscando aprimorar suas virtudes e superar suas imperfei-
ções.     
Portanto, a noção do fim da Quinta Raça e a chegada da Sexta Raça pode ser interpretada como uma 
oportunidade para a humanidade refletir sobre seu papel no mundo, aprender com os erros do passado 
e trabalhar em prol de um futuro mais harmonioso e espiritualizado. Essa perspectiva oferece esperança 
e motivação para que os indivíduos se dediquem a um processo de autoconhecimento e evolução, con-
tribuindo para a construção de uma nova realidade mais alinhada com os princípios do amor e da frater-
nidade.  
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Nem Todos São Humanos: As Almas da Quinta Raça Estão Sendo Substituídas- Blavatsky                       
https://youtu.be/PILy3WCNSMA?si=fN02gG-_dzK8dOLm                                                                              
Canal: Entre Mundos  30 de junho de 2025    

 Nem Todos São Humanos: As Almas da Quinta Raça Estão Sendo Substituídas. Você já sentiu que o mun-
do está mudando… mas de uma forma que não se explica com palavras? Neste vídeo revelador, mergu-
lhamos nos ensinamentos esquecidos de Helena Blavatsky para entender uma verdade espiritual profun-
da: As Almas da Quinta Raça estão sendo substituídas, e nem todos ao seu redor são como você. O que 
isso significa? O que está nascendo em silêncio? E por que alguns sentem o chamado, enquanto outros 
seguem como se nada estivesse acontecendo?                                                                                                             
Este vídeo não é apenas um conteúdo, é um espelho para sua Alma. Se você está aqui, é porque algo 
dentro de você já despertou. Descubra por que você pode ter sido enviado para este tempo como parte 
da nova consciência espiritual da Terra. Assista até o final e escreva nos comentários: “Eu vim com a sex-
ta raça”. Isto ativará sua frequência e o conectará à rede invisível dos despertos pelo Mundo.                                                                                                                                                  
 Para saber mais acesse a este Vídeo (Texto copiado do Canal “Entre Mundos”). 

Nota Adicional-2 
                                                                                                                                                              
Sob a ótica espírita, a ideia de que os Espíritos da Quinta Raça serão substituídos pelos novos Espíritos 
da Sexta Raça pode ser compreendida como parte de um processo natural de evolução espiritual e reen-
carnação. No Espiritismo, acredita-se que os Espíritos estão em constante progresso, aprendendo e se 
desenvolvendo ao longo de várias encarnações, e essa transição de raças pode ser vista como uma mani-
festação desse princípio.   
A substituição dos Espíritos da Quinta Raça pelos Espíritos da Sexta Raça não implica necessariamente 
na eliminação dos primeiros, mas sim em uma renovação e ampliação da consciência coletiva. Os Espí-
ritos que compõem a Quinta Raça podem estar em diferentes estágios de evolução, e muitos deles conti-
nuarão a reencarnar, aprendendo com suas experiências e contribuindo para o progresso da nova civili-
zação.    
Com a chegada da Sexta Raça, espera-se que novos Espíritos, possivelmente mais avançados ou com 
uma maior afinidade para os princípios espirituais, comecem a se manifestar. Esses novos Espíritos po-
dem trazer novas ideias e valores que promovem a fraternidade, a harmonia e a compreensão mútua, 
refletindo as necessidades e aspirações de uma humanidade em transformação.           
O Espiritismo também enfatiza a importância do livre-arbítrio e da responsabilidade individual. Assim, 
mesmo com a chegada de novos Espíritos, os indivíduos da Quinta Raça têm a oportunidade de evoluir, 
aprender e se adaptar às novas circunstâncias, contribuindo ativamente para a construção de um mundo 
melhor.       
Essa perspectiva sugere que a transição entre raças não é um evento brusco, mas sim um processo contí-
nuo de evolução, onde todos os Espíritos têm a chance de progredir. A ideia de uma nova raça não é 
apenas sobre a substituição, mas sobre a expansão da consciência espiritual da humanidade, promoven-
do uma maior união e um entendimento mais profundo das Leis Universais que regem a vida. Assim, o 

https://youtu.be/PILy3WCNSMA?si=fN02gG-_dzK8dOLm
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enfoque espírita propõe um convite à reflexão e à transformação pessoal, à medida que a humanidade 
se prepara para essa nova fase.                                                                                                                                                  
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